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Preços da asignatura 


“Sto | furo 
“48000 | Sem 
Sea 


Portugal irao de porte, moeda forte 
Ponsentes ultramarina ldem) 
Estrangeiro (união gera do correo 


paginas mais completas, mis primorosas da ma: | fraquejou al suceimbi impotente ani à remini- 
CHRONICA OCCIDENTAL | Ri irancera contemporanea: ” cencia implacavel que o atermentava.. 
3 No Segundo acto manem-se a inspiração deli- | “Mas 03 dois primbicos astos dos Piicaores de 
opéra de Bizet que | cadissima do grande maestro é se não tem a or. | Perolas são to motas duma delicados tão 
ntou ba dis ao pu | ginalidade esa dl primei ato, temem com: | estranho, duma ougidaidade tão poderem, que 
recido e justo suc- | Pensação. maiores elfos. para o, publico, con- | Bastava para ficer am suceciso 4 Spera de iso, 
cesso séria sen opera | cluindo por um concertante que dicidiu comple- | um sucesso sobretudo para os espiritos delicados 
dede Eomeçado: pelo iérceiro Beto e acabado | tamento do sisoeso dores Ara aqueles que com Srahenden as Comedia à 
pelo primeiro, o que no fim de contas não preju- I 5 Musset, os contos de Droz e os versos de Conpée. 
dlicaria muito b poema, que é tão futi, to dispa- | O desempenho da opera de Bizet foi excelente, 
tado, que póde pr acabir por onde « para isso os seus distinctos interpretes, nlém dos. 
juizerem, liosos recursos artísticos is il 
O primeiro acto dos Pescadores de “Perolas é e. O esforço | a ajudal. os a opera ser inteiram 
reclosidade artistica, uma joiado | do comp resul m elles os crendores d'essés personagens que 
alto valor, uma estreia em que se sente logo | tado a q ia de- primeira vez o publico de S, Carlos tinha 
astro no final do fstto, | Man de 91 e por tuNto A ausencia absoluta de 
Som a elaboração, | conffontos, quelé um dos grandes escolhos com 
do que O primeiro acto, mas de mais efeito th exerceu sobre o espirito lucram todos os artistas Iyricos, na interpre- 
do o QE elle, é tambem um belo acto 'oper | de Bize: que parees ver eosmprehendio ves fo Soperas que todo o publico dava de sir 6 
comigo que sia Bem à promoção que gs | que era dBi da impreaão da abs de | th vi! repele por grande mumiro de 
“Pecheurs de Perles tiveram depois da morte de | Gounod, que quiz fugir a ella, mas que tistas mais ou menos illustres. 
e lo Operar O teres acto é ana) depois mma” opera nova, completamente 
Wee A, Maldade pobiiscima que destoa tanto d Jesconhecida. para, a maioria” do publico, quas 
Pescadores de 


Os Pescador: 
a emprega de 
ico de Lisb 


a gre da mes 
da gr tato, de menos valor para a & 


piração O abandonou, que a 
lerosa em toda a sua obra, | para a sua totalidade, como era 08 


SA Cbr musteal do o 
do di “Perolas o publico além de 
lia fosso feto por Bier não ter confrontos de in: 


O poema, como já dis- 
vemos, é piegas, frouxo, 
dum tomantismo exotico, 
que contrasta singularmen: 
tb com esse bello e audaz 
ema da Carmen, que rê- 
Polucionou todo 9 mundo” 
Ayrico com as suus auda- 
sd Skalispenres 
Tom toda u coupe d'opes 
ra comica esse Jibretto in- 
cé preciso que 
o espectador tenha muito 
gosto e muita vontade. 
reressar pelas vidas. 
al ara. interessar 
pelos ore doque Na 
dir e daquela Leila que 
parecem figuras de biscuit 
Para pedestal de candieiros 
Tocócos. E 
E é exnctamente isto uma 
das coisas que, me. faz ad- 
mirar anda mais a inspira- 
ão genial que atravessa os 
ois primeiros actos d'essa 
opera, o, talento. enorme, 


Quando va ao th 
em noite de premio 
uma opera, o cspesta 
vae principalmente para 
ouvir essa opera: nas outras 
noites vae para ver como 
as Operas suas conhecidas 
sho agora desempenhadas 
por estes é aqueles ari. 

Dbi vem uma grande 
dificuldade de interpra 
ção para esses artistas em. 
que se fixam todos os olha- 
tes é todas as atenções. 
do publico, que sabéndo. 
de cór a musica que elles. 

ntam 56 attendem á ma. 
pra como a cantam coma 
dizem, como fazem aquilo. 
qe foi Fito e foi dito de 
ul ou tal modo pela [ 


enotmissimo que poudere- vriés, pela Ortolani, pel 
SA 4 banalidade do as- Pati, te, e este eschlho 


Sumpto e consegui fzer 
dibalo drama Iyrico J'es- 
JE namoro reles de perso- 
gens de magica pouco 


mipihosa. 
*eabdo o, peimeiro acto 
dos Pescadores de Perolas. 
E“uma obra prima de ta- 
Jento espontâneo e de de- 
lendeza, artísticas tem a 
simplicidade magistral e 
Eratiosa dos grándes lavo- 
fes elias da quais pura 
Escola italiano, junta ás 
Femdilhadas phantísias ca- 
lehosas do processo mu- 


é tão grande que nem o 
xenceu o proprio Massi 
enorme Massi, no Spi- 
o genti, da Favor 
onde “o público estava 


mprehendese 
nor exemplo as difficuld; 
des Te desempenho, q 
nestes anos mais che 
dos apresento para gu 
er tenor é para qualquer 
feia don 6 Barbeiro de 
Slha, que apresentará 
para 9” atmo a qualquer 


Eh noderno: um encan- o papel da Gio- 
a vendo, encioio, guião pipe dá dos 

verte de que à heodoriah uma, cantora 
tod Ee Avtosio CanraLHO DA! Silva! PORTO; FAOFESSOR DE PiTURA DE Pavesces desen leu uma imeepeos 


Sipula é o dueto 


a de baixo, uma das 


E DA REAL ACADEMIA DE BELLAS-ARTES DE LiSGOA (Segundo ema ph 


ração pericitamente genial, 


asa 


O OCCIDENTE 


A sr4 Bendagai, 0 sr. Valero é o sr. 
tiveram que luetar com nenhumas. 
dades no desempenho dos “Pescadores de “Pero. 
las, 

É muito provavel que mesmo se houvesse lusta 

saissem triumphantes porque. não lhes falta ta- 
lento mem distinctas aptidões. Foram elles os pri- 
méiros a fixarem no espirito dos espectadores de. 
S. Carlos, os personagens dramaticos e musicues. 
da opera de fizer é se nvesse trabalho não encon- 
traram o perigo do confronto deixarim-n'o para 
os que lhes succederem, porque Vidal com a 
ande auetoridade do se ilustre nome fixou a 
ros e Seguros traços o seu personagem; Valero. 
dei a Nadir todo o ealor da sua voz dramatica e 
apaixonadas Bendazzi todo o encanto da sua gen- 
ti mocidadê, toda aurcolada de radiantes proshet- 
timentos, re 

“Ão múcstro Mancinell, um dos regentes de or- 
chestra mais notaveis que tem vindo a Lisboa, 
coube grande parte no bello suecesso que alcança, 
ram entre nós os Pescadores de perolas, pelo és: 
mero com que a opera estava ensaiada, pela deli 
cadeza elegunte, é alto tom artistico com que a 


Bizet é um nome que porte bonteur ao theatro 
de S; Carlos: 0 triumpho colossal da Cirrmen deu 
lhe à plena confiança do publico; foi essa con- 
fiança que despertou uma enorme Curiosidade em. 
torno dos “Pescadores de perolas, e as bellezas di 
tinctissimas aecumuladas nos dois primeiros actos 
«essa opera mostraram ao publico que a sua con- 
fiança fóra bem colocada, 


O theatro de D. Maria teve um grande successo 
com um drama francez extrabido pelo seu auctor” 


d'um romance interessantisimo, romance que já 
fizera suecesso em Lisbon ha mezes quando o 
Correio da manhã o traduziu nos seus folhetins. 

Chama-se &Martyr! esse romance e sabendo-se 


ery, Um nome novo en- 
tre os romancistas, mas celebre entre os aucto- 
res dramaticos da França, comprehende-se o sue- 
cesso alcançado no theatto de D. Maria por essa 


E 
Ennis dim do Hai hubela dramotargos da 
França contemporanea: não. é um Iiteraro emi 
EM, mos é uh homem de thentro completo, co- 
nhecelor profando de todos 08 segredos da cla 
Pete drimatien, de todo 0 procêsso meshanieo 
da aação then 

Ni vimos dada a Arno thenro de D. 
ria mem a demos meamo no romance, não po 
mos portanto dize del coisa alguma hoj 
ser que o seu suecesgo se desenha mas primeiras 
representações como um dos mais ruidosos sue= 
celãos theatraesdPetes ultimos mnos. 


HE pela rasão de tambem não termos visto, não 
rodeios falar de tres assamptos importantes, tres 
hem menos! que atrabirum às atenções de Lis 
dou nestes dez dias, e que nos fazem ruborisar, 
somo no collegial uma Cabula, por termos assim 
falado dos nostos deveres de chronist. 

Um desses nssumptos é a exposição de quadros 
So Grupo do Leão has salas do Lommercio de 
Pora 

De fo para ano esta exposição é mais im- 
portante, ateahe mais. as. atenções de Lisboa, 
desenvolve entre nós o gosto pela pintura e n 


ortug 
À exposição, que foi inaugurada solemnemen 
com a assistência de Suas Magestudes, tem sido 
muito concorrida, é muitas das obras expostas. 
teem sido já adquiridas por distinetos amadores 
de pintura, 

Oceinexrt occupar-se-ha largamente desta 
exposição, como é seu dever, e como tem feito 
com às exposições anteriores deixando nós gosto- 
sAmente o palavra sobre o assumpto à pessoa muito 
mais competente do que ns, que imais uma vez 
aqui o confessamos francamente, somos absoluta- 
mente leigos em materia de pintlra, de csculptura 
e de desenho, 


O outro assumpto e de que tambem o nosso 
jornal se occupark detidamente nounio logar ft 
4 conferencia feita pelos illustres exploradores 
Serpa, Pinto e Cardoso na sessão solemne da So- 
jedade de Geographia no theatro de S. Carlos. 
ão à que presidiu o ar. Barros 
nistro, dos. estrangeiros, em substituição 
do dr. ministro da marinha detido em casa por 
um pússageiro incommodo de que felizmente está 
já restabelecido, foi brilhantissima, segundo a in- 
formação de quantos à ella assistiram e esses 


quantos foram numerosos, tão numerosos, que | posi 


encheram completamente à grande sala de espe-| 


, não | 
estas dilicul- | 


ctaculos do thestro de S, Carlos desde o fundo do: 
palco até ás torrinhas. 


O terceiro assumpio, foi a sessão solemae da 
Academia Real das Sciencias em que o sr. vis 
conde de Benalcanfor leu o elogio do fillecido 
presidente honorario da, Academna, o augusto € 
incipe El-Rei D. Fernando, 
eitura desse elogio, mas co- 
nhecemos d'elle varios trechos em que se accen- 
tuam brilhantemente todas as altas qualidades de. 
talento e de estylo que elevaram o 
Benalcançôr ás eminencias do nosso mundo lite- 
rario. 
Apesar da chuva torrencial que no dia d'essa 
sessão cahiu sobre Lisboa, a sala grande da bi 
bliotheca da Academia estiva literalmente cheia 


de espectadores dos. mais illustres, e o trabalho. 
ictorintissimo, sendo. 


do distincto académico foi 
os primeiros a applaudilo ElRei D. Luiz € 
S.M. a Rainha a sr D, Maria Pia, 


Castilho, filha do illustre poeta já fallecido, o vis. 
conde de Castilho, esposa do nosso. 


migo e estimado collega o sr. Antonio de Cas. 


tilho. 
A fallecida era uma senhora resp 
tum espírito brilhante, duma intel 
tíncta, possuindo no mais. 

vados dons que podem aprimorar um espirit 
minina 


Abraçamos silenciosamente Antonio de Castilho 
ingustioso para que não ha palavra 
de consolação que não seja uma banilidade pun-. 


nfeste tr 


gente e int 
Gervasio Lobato. 


Eater 


ANTONIO CARVALHO DA SILVA PORTO 


Aeudemia de Bella. Artes de Lisboa. 


do oit 
de cics uob: 


Salão, escripro. Ramal 


a um tempo 


já mbcavel pintor, e diz da sua preferencia pela 
Paisagem, que eile sabe colher em flagrante tom 
aut palheta inspirada e obliente, quer tem 
que reproduzir as paisagens do morta com a fres 
dura aúave é colorida dos campos cultivados, au 
à rudeza das montanhas por ode a neve se alas. 
ira vem altos tapetes. lncias, quer Tenha, que 
transportar pars 9 téla 6 escalvado e amareledto 
da psissgem do sul. E 
isto o que de observa nos quadros de Silva 
Porto, ondenão ha convenção dem maneira, À 
novurêza expande se com todas as suas gula, ou 
com todas de suns tristezas, e a escola que élle 
tem feto em tomo de sh, procura seguinihe as 
Pegadas, embora um Ou Gutro temperamento as 
RãS posta emaneipar de exgeros dáploraveis, ou 
mencicas mesquinha. 
“Quando em 187 Silva Porto voltou de Paris, 
onde fôra complétar us seus estudos de pintura, 
inha falecido é professor de pintura de paisagem 
da Academia, de Belos Artes de Lisboa, “Thotbaz 
José da, Anunciação, é casa falta que ia deixar 
mais orphá ainda a pobre ate portugues 
roveitosamente preenchida, pelo joven, pintor 
Roe, além do seu Velo talento! tinha ndquindo no 
grande centro, da arte todo 'o conhesimento € 
eencia das escolas de pintura mais reputadas. 
Com este grande calbodal à sua influencia não 
podia deixar de se manifestar no meio desolado e 
ste da pintora nacional, ; 
Cersou se de um grupo de rapazes, cheios de 
vontade e de talento que bem encaminhados de- 
viam produzir a revolução na pintura doentia da. 
nossa escola e o, primeiro revou : 
Porto, que arretitou com o tolênto e a seiencia. 
palpitânte des suas téls, toda 3 mocidade estu- 
Bica: que mal sustinha has mãos a palheta in- 
selente e acanbada. 
Dali o Grapo do Leão, e à frente disse grupo 
Siva Porto. 2” o 
À arte de pintura moderna principiou a ter 
culto no nosso meio, € o seu progressivo desen 
Colvimento é de 1006 para ando afirmado na ex. 
ão do Grupo do Leão, uma ds mais brilha. 
Ret anifestações da arte nos nossos diss 


isconde de 


to grao todos os ele- 


vo volume do Ocermewre 
título O Quarto 


Escaceiam-nos dados biographicos de Silva Por. 
to, que a modesta do artista nos oculta sobri 
mente, mas a falta de outros dados não é sensi- 
vel, quando o valor do arústa sé cvidenceia de 
mol tão superior nas suas obras que todos co- 
ahecem e apreciam, € na incgavel influencia que 
tem tido no quast renascimento da pintura entre 


tural da cidade do Porto, onde nasceu a vt 
de novembro de 1850, tem toda a energia dos fi. 
lhos do norte, € assim O provou no laureado cur- 
so da Academia Portuense onde se matriculou em 
86 

O seu notavel aproveitamento mesta academia 
durante oito annos, abriu-lhe o caminho para as 
escolas estrangeiras, depois de ter feito um bom 
concurso, é partiu para Paris, em 1873, 

Em Frânça teve por mestres Cuban « Groscile 
Jez sendo remindo pelos seus estudos que com 


A Sociedude Promotora de Bellis.Artes em 
Portugal conferiu-lhe uma medalha de prata na 
gua penultima exposição, em Hespanha tambem 

As exposições de quadros do Grupo do Lego 
tem sido, para Sea Porto outros tamos teiume 
phos, pelo bom acolhimento que o, publico tem 
eito suas tellas, este publico indiferente e des. 
preocupado «artes, que se contenta com um 
chromo ou com uma oleographia barata, € que 
resiste ao quadro com uma pertinacia com que 
não resiste a um bom exemplar de cão do Monte 
de S. Bernardo, ou a um cávallo ingl, este pu- 
blico, emfim, tem feito justiça so talénto de Silva 
Porto, fazendo acquisição dos seus quadros, asim. 
como "dos dos mals artistas que compõem à no. 
tavel exposição do Grupo do Lei 

Est vitória aleançada tão gloriosamento, é à 
prova mais positiva do valor de Silva Porto, que 
não teve que luetar contra a concorrencia enorme 
de um grande centro artistico, mas. contra uma 
coisa muito mais assustadora & invencivel=a in. 
diferença 

No actuil exposição aberta, onde cento e tantos 
quadros revelam a actividade e o talento de um. 
furo de artistas, lá avulta Silva Porto com um 
bom quinhão d'esses quadros, lá sobresahe uma 
esplendida tella 4 volta do mercado o mis bello 
quadro de costumes portuguezes, que hos sorri 
sob esto brilhunte sol do Occidente, à nossa alma 
de peninsulares. 

É querem mais biographia meus senhores? 

Silva Porto está em pleno vigor da vida, e em 
cada dia que passa, no atelier ou nas suas escur- 
sões pelo paiz, elle lá vue em busca de novos as- 
sumptos para 0s seus quadros; esperem por ciles, 
& estamos certos que serão otras tantas paginas 
honrosas para a arte € para o artista. 


Caetano Alberto, 


Rdição monumental da Biblia 


EM PORTUGUEZ 


Linguas praguentas que desdenham de tudo 
quanto é portuguez, para sómente encontrarem 
motivo de pasmo nos productos das nações es- 
trangeiras, constituem desgraçadamente entre nós 
ama demonstração iiantásima do pouco patrio- 
tismo  (confessemos esta triste verdade) que de 
anho para anno se acentua nas relações vitues 
da nossa sociedade, sempre que a critica dos 
ociosos mais ou menos entitunda se propõe dar a 
seu pereictim com respeio à assumptos de are 
nacional. 

Felizmente, por outro lado, o incançavel enthur. 
siasmo dos que depositam no trabalho o alvo dé 
todos os seus esforços, & no progressivo apesfei. 
qoamento de suas faculdades o alvo de todas as 
duas aspirações, sabe gloriosamente tiumphar dos 
ineptos que, impotentes para darem um passo no 
caminho do util, do bello é do bom, se destorram 
em cravar dentes invejosos nas tentativas de quan- 
dos assumem o atrgico encúrgo de horor e em 
grandecer O nome portuguez entre os paizes que 
mais avançados marcham na vanguarda da civili- 
sação, ; 

do numero destes benemeritos pertencem os 
editores Carvalho & Pons, — dois rapazes intelli- 
gentes, ilustrados e activos, que juraram tornar-se 


O OCCIDENTE 


as 


proficuos ao seu pai, levantando o nivel das artes 
Reaphicas a uma situação de verdadeiro esplendor. 

Almas de artistas, sorriu-lhes a idéa de empre: 
henderem uma edição monumental que ficasse pa- 
tenteando aos vindouros a valia da arte porta- 
gueza no século xix, — uma edição em que a arte 
do desenho, a arte da gravura, e a arte da typo- 
Erapiia, se combinassem Eraternalmente e recipro- 
Sqmente se completassem, produzindo um con- 
juneto de ereações bellissimos, por maneira que 


bortugal mostrisse poder devéras rivalisar com 
as mais adeantadas nações. 
E emo a phantasia entrou a desdobrar-se lhes. 


nas idealizações mais risonhas. 
Um concurso em que à porfia os desenhadores. 
portuguezes. buscassem mutuamente exceder-se 
Ro campo sucrosanto da arte; — eis o que os ed 
tores Carvalho & Pons sonharam para as illustra- 
gães do livro com que se propõem brindar a sum 
atra, 
logo a idéa se converteu numa brilhante re 
lidade. Convidados à tomar parte neste repto cur 
síssimo, derum logo sua emthusiastica acquiescen- 
“in a tão seductor projecto festejudissimos dese- 
nhadores nossos e festejadissimos gravadores, taes 
como Adolpho Greno, Antonio Ramalho, Cretano 
Alberto, Emesto Condeixa, Heitor & Lallemanty 
4, Kjblner, Manuel de Macedo, Marques de Olivei- 


Ta, Moreira Rato, Pedrosa, e Silva borto, 
ao O mais, formoso con- 


imuginase. poiventara Um 
junete de haniisaimos lapis e habilissimos haris? 
de primeira vez que em Portugal nos 


suga Uh largos horiontes é de tão ass 
ado aro: gr e lovor 3 quem ineo 
a o peimorosimente à vai, executar. 
dude ho e dos Cos da Siva om 
o o Tussima razão os nossos mais fer. 

re bois 5 nossas mais cordsos fel 
E S 

Dj... para a completa realização do seu 
destanbranvisimo sonho, te outro testo podiam 
ig Rolar dio a dba Sograd, o etemo 

Teo di palavra de Deus E 
dvgo da Peça ma do, artista mais pó expor 
ata A alo em contemplação de um seenário 

nrivilhoso. É E 
da Biblia foi o livro escolhido. Da 
seda lia nos andam Ja por ah ndisimos 
aa anunciando é morando quio pri 
Po dor al edição levada a eleito por Car- 
Valho & Pons. 


“tampa que hoje ilustra as paginas do Ocot- 
A st ob sa Po 
Uofoemhdas am serpentes perânte o Pharad, 
Vitae um especimem das 109 ilustrações com 

“adornada esta monumental edição do Ve 
ho e Novo Testamento. ã 
e to: Condeixa, O auctor da composição é 
do desenho, figurou à scena no momento em que 
do qui de Ardo, transformada em cobra, devora 
A varas tos Bicos, egypeios transformadas em 
dragões, O desenhador, possuindo-se magistral. 
Matte lo nssumpto que lhe cumpria tratar, soube 
eum relevo admiravel ds figuras que compóem 
deu quadro, — &y artista. consciencioso, não se 
Poupa estudos nem a investigações para que as 
Poulicões de architectura, de ornamentação, de 
mobi, de indumentária, reproduzissem fielmente 
eposha e o paiz, em que Moysés nos descreve 
suetedido aquele facto miraculoso. 

“A “impressão das gravuras e a do texto (vai 
isso impliito o seu maior elogio) é feita na a 
mada Typographia Elreviriana, que tontos e tão 
merecido credos tem prangendo, grsas à com 
provada. competencia do seu director technico, 
Rlíredo de Carvalho, um dos editores da obra. 

Ó texto Intino da” Volgata acompanha pagina 
por pagina a traducção classica portugueza do 
Bagre “Antonio Pereira de Figueiredo, — v 
aprovada pelo fllecido Cardeal Patriarsha D. Gui 
titbme, e confirmada pelo actual Cardeal Patria 
Ul D José, — versão que fof cuidadosamente. 
Cavista. polo Ur, Xavier da Cunha no firme intuito 
de obs À que escopasso polar algum Go 

ali ésse molestar ouvidos melindto- 
DOR tornar menos propria sua leitura à pessoas 
J alade menor. Cam a escrupulosa revisão, que 
0ºar, Navier da Cunha tomou à seu cargo, Poder 
"us educadores, poderão os paes-de-familia 
Vague a creanças é donzellas esto monumental 
cando da Piblia, porque afoitamente se lhe pe 
GaRear aplicando o conhecido verso do posta 


francez 
La mêre cm permetra la lcture à sa fit, 


pre pão pe 
do pes mo oo me: 
oe ocalEõeschromo-typograpbizas, cujo desenho 


varia de pagina para pagina, o que representa uma 
Verdadeia “novidade” em prelos. portuguezes, e 
Uma elegancia mais por que se resommenda esta 
do bão da ia Sigrada. OO 

| .s 


Reus 
AS NOSSAS GRAVURAS 


INAUGURAÇÃO DAS OBRAS 
DO CAMINHO DE FERRO DE LOANDA 
A AMBACA 


O ultimo paquete chegado de Africa trouxe-nos 
a grsta movia da isausração dos trabalhos de 
fstrucção do caminho de ferro de Loanda à 


1877 mandou. proceder aos estudos desta linha 
Teias 

sr. conselheiro Pinheiro Chagas conhe a 
glona de concorrer tambem para este notavel 
elhoramento Ba tanto tempo! reclamado, resole 
Vindo a construeção do referido caminho de ferro, 
pese de consiro e dal ado o nulo ao 
Fabalhos preliminares que o deviam lerdr d exe 
cação 

No dia qu de outubro, anniversorio do nasc 
mento de S. M, ebrei D. Luiz, celebrou se cm 
Tesnnda a ceremonta da insuguração dos trabalhos 
pela coilocação da primeira pod do edício da 
Esação principal, 

“Pára Ene elftto foi armado um pavilhão pro- 
ximo da egeeja da Nazare, e no local destinado 
do termo do caminho de férro, cujo pavilhão à 
nus avr representa, Coiada de uma pho- 
grana envia pelo sr: Mathias Lauer. 

Assistiram 4 ceremonia o sr. Governador Geral, 
que eollocou a primeira pedia do edifíio, o re! 
Sasesdo Piso UÉ Angola, o conselho do goverto 
E camara mbnicipal, engenheiro isca do governo, 
Fepresentame daleompanhiaconstructora da it 
E essoa dos trabalhos, mais auctoridades civis & 
ane corpo do comme e grande comuni 

ma forçado batalhão de caçadores de Africa, 
e ourta de Marinheiros da armada, fizeram à guardá 
de honra 
Depois da ceremonia da colocação da pedra 
fundamental, 6 se: bispo revestido de ponifical 
Ionçou om! todo euremontol do rito benção 
Sob! a fatura, linha derretendo sido armádo 
Para esto feto um altar nO pavilhão. 

guns rever. discursos pronunciados pelos 
srs, Eommendador João Burhay. construtor da 
Hina, major Antonio Duarte e Siva representante 
A ompnntia real de caminhos de fero de Aria, 
€"Govêmador Geral, terminaram enthusiast 
Sento en festa do progresso altamente ago 

ia par à provincia de Angola, centro da iv: 
Bnção" da monta Africa oecidenal, 


FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA DE AJUDÁ 


O forte de S, João Baptista de Ajudá que a 
nossa, gravura representa, foi mandado construir 
D. Pedro Il, então regente de Po 
tugal, sob! a direcção do capitão general Bernar- 
dino Freire de Andrade governador de S. Thomé. 
Foram lançados os alicerces em março de 168o 
e concluida à obra em outubro do mesmo anno, 
Sendo os materiaes empregados, devido à falta de 
pedra, barro amassado e terra Bati 
Está collocado cerca de 8 milhas ao NE do 
monte da Palavra e a 1 1/s milhas da lagõa com 
quem communicavam outrora os fossos, hoje 
ihejos entulhados. : 
A singela & fraca construcção d'este forte fez 
com que nunca fosse considerado como obra de 
defeza, mas simplesmente como uma feitoria ar- 
mada para a compra de ouro e marfim em que 
foi empregado por largo tempo. 
A egreja foi outrora rica em objectos de culto 
e em ornamentos, restando do antigo esplendor 
alguns paramentos velhos e as paredes ciadas. 
eve O forte por varias vezes abandonado, 
ou quando muito guarnecido com um pequeno 
destacamento, sendo o seu commandante o go- 
vertador. 
| vernado 
“Hoje, É a residencia official do governador do 
distrieto, destacamento e mais empregado, desde 
que se estabsleceu em Dahomet o nosso prote- 
| Gtorado. 


O NOSSO SUPPLEMENTO 


OS CAMPINOS. 


Quando no principio dieste anno, a paginas à7 

do presente volume, publicamos o artigo «O Quin- 

to Salãos do nosso distincio collaborador 0 snr. 

Monteiro Ramalho, n'esse artigo fez o articulista, 

a apreciação deste” quadro que chamou a atten- 

go pública na ultima exposição de quadros do 
rupo do Leão. 

Esse quadro, era eflectivamente o mais notavel 
que figurou n'quella exposição, e [oi logo auqui- 
rido por el-rei D, Luie. 

O quadro Os Campinos junta uma grande cor. 
reeção de desenho, um colorido verdadeiro e justo, 
o que lhe dá uma realidade palpitante que só sé 
encontra nas telas dos grandes mestres. 

Na pequena. galeria de quadros portuguezes, 
hoje enriquecida por tantos talentos, o quadro 05 
Campinos de Silva Porto tem um logar de honra 
como uma das produeções mais noiaveis do ar- 
tista, é um dos mais bellos quadros da pintura 
moderna em Portugal. — 

Nós preferindo vilgarisar a arte portugueza em 
vez de nos pavoncur-mos com à arte Gstrangeir 
registramos com prazer mais esta notavel té 
que nos revela q talento e o amor com que à 
guns espiritos crentes vão cultivando as Bellas. 
Artes no nosso pai, 


e 
JOSÉ GOMES GOES 


(Convido do n.º 355 


Para prova do que afirmamos, damos em ses 
guia. 05 pontos de um concurso para oficial di-. 
plomatico extrahidos ao acaso, « quem os Iêr dirá 
se é certo que poucos empregados, incluindo os 
de ordem superior saberiam satisfazer a elles: 

? — Na indagação dos elementos primitivos 
“das fontes bistoricas, que valor teem os inctos his. 
toriços transmitidos pela tradição oral? Que con- 
ceito merecem os que são narrados nos livros im- 
pressos ou manuscripios, avaliando escrupulosa- 

a de que são, 


2.º — Podem as medalhas ser consider dis mos 
numentos archeologicos? Dar um ádéa abreviada. 
dos variados esclarecimentos histaricos, que po- 
Jem ministrar as medalhas, Desde que seculo en- 
aprecidada na Europa à importancia. 
“as medalhas? Não d, em prande parte 
estudo das medalhas a Interpretação 
moderna dos escriptores antigos? Quaes sho os ca 
racteristicos ou distinctivos exteriores dis meda 
has? Em que materia ou substancia cram cunhi 
das as medalhas? Que importancia teem as datas 
inseipras nas medulhas? 
it — À exacta interpretação das abreviaturas 
nas legendas e inscripçdes das medalhas, é ou ão 
um dos conhecimentos mais indispensaveis ao ar- 
cheologo? Não será de grande importancia para a 
historia o verificar o sitio, onde as medalhas 
inda as mais communs) foram achadas? Por que 
signaes se chega a distinguie e apurar se as mada. 
lis ão fala ou e são tuthentcas? 
4º — Que elementos para a historia social, po- 
tita € individoal podem, no geral olfecér 
scripções? Hão-de as inscripções” qualifica 
Segundo o seu assumpro, e em rasão dos factos, 
que memoram; e neste supposto Ião-de clasif 
sar-se em historicas, scientáficas, religiosas e fu 
“ecarias? Dar uma Bda loreviada de a, uma 
destas diversas classes d'inscripções, Em que se 
avantajam às inseripções à outras fontes e subsi- 
dios da historia? Em que materias, ou substancias 
são ellas escripras ou lavradas? 
jest «EM. mtos generos principes se podem 
dividir os seilos portuguezes « qual é a data mais 
antiga do uso de cala um d'elles em documentos 
macionaes? Qual era o nome e à forma do sello ou 
sellos, que entre nós substituiram os signaes pu- 
diizoss em que logar dos documentos figurayam 
esses sellos'e denie que data começaram a ser 
usados: Podem os ditos sellos ser alguma vez in- 


O OCCIDENTE 


dício de falsidade dos documentos? Ha em Portu- 
gal exemplo de serem tambem usados por pessoas 
particulares os sellos que substituiram os signaes 


ublicos? Em que espécie de letra eram eseipras 
às legendas fede sllos£ & 
62 — De que materias diversas são geralmente 


compostos aj nossos silos? De que epocha datam. 
êntre nós os selios pendentes e de que especie de 
pristo pendiam esses sellos? Em que idioma é es- 
cripta à legenda dos sellos portuguezes tanto re. 
los como particulares? Quaes, são os caracteres 
“las letras suecessivamente empregados nas legea- 
dos dos selos, e qual é à pontuação d'etess De 
que modo estão dispostas as legendas dos selos? 
Qunes tem ido os symbolos e ornatos re- 
pssssptados nos felos regis como nos part 
ares? Apontar exemplos de uns é outros, com 
respeito a Portugal: Que pesioas e corporações 
em Portu to uso dos sellos? O que são 


contra-sellos? À falta ou destruição dos selos nos 
documentos antigos é mo ernos, vicia. nuns € 
outros, ou só vicia nos documêntos antigos & 
semi dos mesmas: E 
&º — Em chronologia qual é a significação da 
palavra eras Em que se cia era de Goias 26 
que era o anno Juliano € como passou dos roma. 
nos para a sociedade chistã Durante a edade me. 
E depois da ra chi se compor de anos 
ulianos quaes foram as principaes fariações ma 
maneira de começar o anita & de coatar a sssces 
são ds anos, Segundo a cr hão Dose 
jan ou por Que lei foi entre nós substituido o 
Ann do nascimento à era de Cesar é de que for 
ma foi esta era reduzida áquelie ano + Desde essa 
ftição legs fo ou HÃO, constame cm Pos 
gal a computação pálo anná do nascimento 
— Qual é 6 Basto historico que deu oxcaião 
a Estabelecer-se a data da hegira du anno arabico 


& de quando é essa data? Os anmos arabicos são 
solares ou lunares? São, ou não, distribuídos em 
gyslos; e de quantos annos consta cada eyclo? 
Como 'é que o cyclo se divide em duas series de 
apos € de quantos dias se compóem os annos de 
cada uma d'Esas duas series? Quantos são os me- 
2es de cada anno arabico, e de quantos dias &é 
compõe o mez arabico? Que methodo se ha-de 
empregar pura converter qualquer daa da hegira 
em annos da era vulg pal 

da nossa historia come- 
gou a separar-se & diingui-se da galega a in. 
gua vulgar portugueza, é que cireumetancias con- 
Sorreram para essa scpámelo 7 Nesse periodo, quê 
idioma sé empregou geralmente nos nossos dusu- 
mentos € monumentos? Encontra-se algum dos 
sospto nosso em Vilar gue seja anterior do 
pado de D.Afonso Hi? Desde que epocha prin 
cipiou nomeadamente a appareser alguns doeu 


E 
Vale bes a pena tá trabalho é estudo pará 
tuas spend 
Nas teem grandes honrarias, que entre nós, in- 
felizmente não dão pão, se é que muitas vezes o 
a 
o dErosção de D. Mantel ada não 'réro 
ps do 1 a a 
tido ss 
gota os e Che 
dome esta acabou e acaba 
es open ae 
SEE 


Fes. 
ção. Tambem par dis. 
do mesmo monsrcha, 


renovada ou suscitada no tempo do marquez de 
Pombal, podium hamar Empregados do ministerio 
lo Reino quando fossem presiso para auxiliar 0 
serviço do arebivo. E 

Tal era a consideração « importa 
gava ao estabelecimento e aos seus empi 

O guarda-môr, logar sempre provido em pessoa 
provada principalmente nas ltrãs, e sobr 
trabalhos hi 


nad vale; pode ser que assim seja, quando se 
Sonstitia hova sociedade, por ora, Ná que existe, 
que temos obrigação de respeitar é seguir vale O 
due marcam os com) 

apesar de tudo iso, oi necesario que uma ques- 
ilgncula politica qualquer; movessa o governo a 
oflender pessoalmento, o homem de letras me 
Eminente leste seculo, para que o onjenado do 
Euarda-môr fosse elevado. 


Era em 1842. Os suzcessos da epocha, é a fei- 
ão que n'éiles tomou Almeida Garrett, fizeram-o 
lemitir dos cargos que tinha, e entro clles foram 


| por ser 


entes regulamentos. Pois | 


os de director do Conservatorio Drammatico 
de chronista-mór do Reino, Aproveitando então o 
ensejo de evitar que o grande homem podesse ser 
reintegrado n'este ultimo cargo, o govetno elevou 
o ordenado do guarda mór da” Torre do “Tombo 
de Goozooo a SonSosa réis, dando como fundamen- 
to dessa : que dchando-se vago O logar 
de ebror do que esse cargo esteja 
annexo ao de guarda mór da Torre do Tombo, 

Tese urchivo que se guardam os doci 
mentos mais importantes para de escrever à 
toria ete, resultando da supressão d'aqueile logar 
aínda uma economia de 4oogooo réis para 0 és. 
tado. 

Foi pois desde esse anno que o guarda-mór da 
“Torre do Tombo começou a Vencer o referido or: 
denado, ordenado vergonhoso hoje, que os simples 
primeiros officiaes de qualquer secretaria d'estáido 
Vencem goo8000 réis e mai 

“Acresce à isso que o Archivo Nacional encerra. 
hoje dez ou vinte vezes os livros € papeis, que 
niélle se guardavam em 1823, que occupa hoje. 
tres ou quatro corpos separados no edificio de. 
S. Bento, havendo pois mister consumir muito 


O OCCIDENTE 


ESPECIMEN DA «EDIÇÃO MONUMENTAL DA BIBLIA» 


Pusticasa rox CARVALHO & PONS, 


A VARA DE ARÃO TRANSFORMADA EM COBRA 
“Composição é desenho de EsmsstoCondeixa) 


asó 


O OCCIDENTE 


tempo para se ir de umas e outras partes, e não 
obstante o trabalho aturado dos seus ellos em 
pregudos não pode aínda haver indices perfeitos. 
dle tudo à qué Se rem recolhido, nem tão pouco se 
poderam reformar os antigos, defeituosissimos e 
incompletos. É pois de urgente necessidade não só 
melhorar ás condições economicas dos emprega. 
doi do Archivo Nacional, como tambem ugmen- 
tur O seu quadro. 

“Assim entendemos que alem do guarda mór, 
cujo ordenado deve regular de 1:4008000 a 1:8008: 
devem haver 1 official-maior com 122005000 ou 
123098000 € 1 ajudinte com 1:0008000 ou 11008: 
4 primeiros officines diplomaticos com afosooo; à 
Segundos com foosooo; 3 terceiros oflíciaes com 
Ucogooo e 4 amanuenses com 48o:000 réis, é 05 
mais empregados menores necessarios. 

Reguládo assim à pessoal e seus ordenados, já 
o Archivo Nacional poderia estar aberto ma 
tempo, é já se poderia satisfazer a tod 
gencias do serviço é dos estudiosos. E tambem é 
conveniente elevar 0 tempo do curso de diploma: 
tigã a três anos, como existe em França, para sê 
poderem formar puleographos ou diplomaticos 
perfeitos, coma so alguns que existem naquele 
estabelecimento, que ainda receberam, como que. 
a geeo das lições do grande mestre João Pedro 

beiro, 

Eis pois o estado em que se achava a organisa- 
gão dos dois referidos estabelecimentos literarios 
do tempo em que José Gomes Goes concorreu so 
Jogar de official da Bibliotheca Publica de Lis. 
boa, 


“Comin Brito Rebello, 


=== go o 
DOM TAROUCA 


HCamtincação, 


Cá fóra, um frigida, aragem mordente aquie 
tou-os, envolveu-os de cholre numa baforada 
mortificante de frio; é todo o bando arrepellado 
é tiritante levantou uma aláridosa. ritiia, lar- 
gundo uns sem tardança a correr para as sua ca- 
sas proximas, emquanto outros partiam apressa- 
dumente, com uma elfusiva Lumuria d'adeusinhos 
súúidosos, a caminho dos distantes povoados em 
quo moravam é aonde já não chegariam antes 
"anoitecor, porque u tarde ia adiantada, € o ceu 

baixo é nevento, embrumado de negrejantes nuvens. 
condensads, entenebrecia-a vagamente, num re- 
dobro de crepusculo, Mus 0s mais esturdios rapa- 
ges, sem cuidados nem receio da atmosphera trom 
do, organsaram + púdamento, uma Uescantada, 
4 quê se associou o Estevam folgasão, prompto 
sempre para choutear é cspinotear à preceito, 
com Uma chibante desenvoltura, todas as turba” 
lentas dansos locaes; e foram-se num tropel de 
passos marcados, que communicavam d visinhança 
como que Uma attralente impressão de gaudio, 
atraves das viellas tortuosas € lodacentas, vozei: 
gándo alternadas cantigas ao som das violãs zum. 
didoras e dum garrulo cavaquinho. Que. até, 
quando paráram no rocio, no meio d'um grande 
rancho pacífico de curiosos, o Calres da Sylvana 
Achou emejo conveniente para cantar um longo. 
fado chorão, composto no proposito enxoval 
arçadamente, em cautelosos ata. 


ternas gemíam um. 
la a gente do 
gos, dos terei: 
lamênte áquelte. 
indo. se 


Fiada reanimou-e, e descantando num berrádo 
Sepalhafato lançou-se pelos carreiros além, para. 


percorrar os logars todos da fregueio e provar, 
por Uma parte € por outra, vinhaça avariada das 
Vendas. O Bstevum foi aridando timber levado, 
na sucia barulhosa; mas quando se cerrou a noite, 
soturna e livida, pensou no leito paradisíaco, qué 
O esperava, e voltou precipitadamente para casa, 
se pouco extemado E esbaforido, ma derane 
“um antegoso de prazer. Como se esquivára fur- 
divamente; sem os pareciros darem fê vinha sósi. 
nho, lumpeiro e contente, meio estontesdo de fa- 
diga! e pela sarabanda de sonhos Iascivos, que lhe. 
rodopiavam em vertigem no azondo cerebro; e 
cada vez avunçava mais celeroso, fogindo à friagem 
molhada do ar, que impérceptiveimente lhe orva. 
Ihava as façes afogueadas, e nos alvadios flocos de 
neve, semelhantes a migalhas de luar, corporeas é 
veis, que começavam a riscar a csturidade. 
lobrega, descendo em mudos “vôos endem 
torvelinhando por instantes, como indistinctas bor-. 
boletas brancas colhidas numa lufada inimiga de 
vento. Ào passar no recanto da Azenha, recamado 
de treva, percebeu um subita rustilhada, da banda. 
de cima! do socalco, ao modo d'alguem que cal- 
casse folhagens. remexidas e arredasse ramos com 
geito; e de repente, um terrivelestrondo atordoou-o 
medonhamente, invadliu-o um cheiro quente de 
olvora, e uma agitada nevoa tspou-lhe a vista. O. 
Estevam. rezuou, dinstincto, cambaleou, tomado 
dum espanto bestiicante; mas quasi 40 mesmo 
tempo, um vulto se abeirou delle, um vulto de 
homeah esgrouviado e seco, com olhos fiscantes 
ds nto Bravo. na cara chupada e rapada, duma 
côr de couro sujo. Aparvalhado, não recomposto. 
ainda do seu sobresalto espavorido, o noivo da 
Helin cesonhes um teso tera da quadiha 


ridade estranhavel, explicou-se: 
qui'eu IWsconselho a vossê, é que nun dê 
pio a respeito de mim. Poupei lhe a vida porque 
iz, porque támem albez me dá cá a maluqueira 
ke ser senhor da minha vontade, « nun entendo 
gps lima qualquer pesa, no brio da sus moc 
lsde, mereça uma bala no. corpo, lá por se ter 
aevertido “as raparigas, que bem sabem O que 
fazem Podia matalio ahi á queima roupa, que mem | 
o dinbo me descobrias porém a esta hora Já o pa 


trão, que me pagou, ouviu O tiro, e é quanto me | 
bonda. Sirva-lhe isto d'aviso, e té mais vêr, santas. 
noites! 


o velho banloleiro, transpondo o sylvado em- 
baraçador, saltou rijamente para um campo, e des. 
dprareceu veloz pelas escadeadas. belgas abaixo. 


entes descargas nocturtas dos. 
os e guandadores das quintas O Estevam, 1 
situroo é calado, pôde recolher se a salvo das cu- 
riosidades transtormadoras. À revelação do bom 
facinora independente allumiou dum clarão bem- 
fazejo à sua sonsciencia; e sem pena das desespe- 
idas, moçollas, cuja deshonra era agora irreme. 
dliavel, sentia crescer em sí uma raiva feroz contra 


je o macho extravagante douteora tornou my 
her a sua fremente primma. É | 
Cousa duma semana depois, os casadintos 
ram para 6 Moinho Novo, onde assentaram à sua | 
instalação definitiva, Daccordo com o pae, a | 
gsm gôntou como estivera para ser espingarda. 
lo traiçociramente, o Estevam resolvera sabr da. 
sua companhia, e mudar se, ausentar-se; pois que, 
distanciando se elle prudentemente do centro dos 
seus devassos estragos, deixando atraz de si as 
serviçnes muralhas de tres montanhas, isoladóras. 
e resguankantes, as inimizades referventes que 
era, manifestas umas, outras regrabidas, todas. 
perigosas, adormeceriam com a ajuda do provi- 
dencial esquecimento, e talvez mesmo bem cedo. 
se extinguissem rasamente. Demais, o velho mo- 
leiro spregoou dos quatro ventos/em alto é de 
Senganado som, que ainda possuia no escaninho 
da sua area um par de mosdas boa, para fazer 
expedir por uma barra fóra qualquer tratante, por 
maior que fosse a sua proa malvada, que tocasse 
com mão assassina no seu filho, ou 0 arcabuzasse 
á falsa fé, nos covardes ataques preparados nas 
sombras da noite e nos massiços propícios das 
matas, 


tão, socegadamente, a Delfina e o Estevam. 


cidade no pequeno valle hospi- 
taleiro do Bestança, cujas fortes aguis encachoa- 
das forneciam com fartura a açuda do moinho. 
construido de fresco, pousado nas fragas, pittores- 
co e quadrado, com às suas solidas paredes de 
Pesa Pardacenta, cobertas da mancha verme- 
lenta ebicuda do telhado. Ae 

é sem esforça 

que se relncionáram facilmente, entráram na sy 
Patbia acolhedora das gentes di localidade, favo- 
recidos pelo prestgio indefinivel que trazem com 

o os individuos transplantados de terra estra- 
nha, se não abalrôam esquenkamente com 04 cos- 
tumês e interesses estabelecidos, E ali viram ex. 
pirar O inverno, à cruel temporada em que n$ 
arvores descarnúdas, sem a vestidura envolvente. 
das suas folhas, abinavam às delgadas ramari 
nuas, fustigadas mama tortura pelas ventanias ge 
adas que sopravam dos cumes, encanecidos “de 
neves scinullante, emquanto que a terra amanhada 
Se atapetava risonhamente de nascentes cearas e 
relvas mais vendes que as esmeraldas; e decorrer 
a primavera impregnada das fragrancias capitosas. 
do renóvo, espúlhando nos ares as sitas virginaes 
orações cbr de rosa e de jasmim; e chegar o ve- 
rão luminoso, com à gloria do sol yerberante é 
abrazador. Que encanto, à epoca estival em que 
A gerganta Estreito e profunda, comparavl a um 
bêco entre os elevados montés, e desembocuda 
para o desfiladeiro, grandioso do rio Douro, os- 
tentava o aspecto d'um hucolico e fófo corradôr 
de verdura, D'uma banda é doutra, metade das 
encostas aprumadas escondin-se debáixo dos bay. 
tos milhos, planturosamente desenvolvidos, que 
reluziam à luz em fulgurações laminadas, com as. 
suas vicejantes e largas fitas arqueadas como agas 
decantaro; a intervalos, perfiavamse os esguios 
castanheiros, os olmeitos, e os Jodios ramudos 
s esgados e tolhagem, abraçados pelas vides 
trepadeiras; algum casal cajado poha, va paiza- 
gem um saípico alvejante, — que. lembrava um 
ovo depositado entre as irondes; e, pelo alto, 
agglomeravam-se os copados carvalhos, os inn. 
meráveis pinheiros vendenegros, e, 08 «obreiros 
de troncos avinhados e tortos; ou desdobrava se, 
raramente, um dorso de charmeca ari, enfeitado 
pelos. tojos e rosmaninhos florentes, O) soberano. 
silencio, da solidão cru impossivel, porá; havia 
por toda a parte susurros continhos daguns de 
regar, invisivelmente despenhadas e encarreirada 
os mélros assobiavam pelas choceiras umbrosas; 
« canções prolongadas de jornaleiros misturavam. 
se dos ehlreios da passarada, e aos longinguos 

ins dos gallos. Emretanto, do fundo, O ribeiro 
derivava sereno, limoso & verdoengo, qu rugia. 
n'uma colera sem fim, cortado de quedas cseu- 
mantes; por sitios, dividia-se em magros regatos 
murmurantes e formava exiguas lhotai, povoa 
amiirosRigamtescos, so cs ques fcâriam bem, 
pelas tardes tranquilas, gorduchas Figuras d'abba: 
des ensotainados, que conciliassem o somno des 
cansado da sésta lendo pachorrentamente peda- 
os de georgicas virgilisnas, E messa decoração. 

"ídylio, avultava de vez cm quando um ruido te. 
líntoso "de chocalhos, cadenciado: pelis olimarias 
carregadas de saccos, Que se eneuminhavam para 
moinho, ou de Já voltavam, escorregando pelas 
ingremes veredas pedregosas; porque o Estavam 
ganhára créditos de moleiro escrupuloso,anbendo 
Satisfazer-se com as honradas maquias legítimas, 
os recompensadores freguezes aluiam, & o tra! 
balho. éra tanto, que a Delfina labutava dins in- 
tios como o seu homeim, afadigosa é dedicada, 
aecumulando polvilhamentos de farinha nos lou! 
ros cabellos mal penteados, « pensando afincada- 
mente nos lucros, com um encarniçamento avido 
dê socia. 

Tambem, ni» se passava romaria ou festança 
algures, nas cercanias, onde com as luxtiosas rot 
p5S do Seu casamento, carinhosamente guardada 
elles não apparecessem ambos para espairecer é 
folgar. 


Coina Monteiro Ramalho. 
e TA ue 
LEITE BASTOS 
(oninaado dona) 
O féiio de Leite Bastos porém era pouco de 


molde para à burocracia, e Pal a poueo tempo 
mandou 40 demonio 0 quartel de murinheiros € 
voou 8 aa querida via ira 
Às sedbcedes que de ha muito o theatro exer- 
cia sobre elle comecaram por esse tempo a jun 
dar-se ds seducções das aemires. 
Namorado assim da arte € dis comisas o Leito 


O OCCIDENTE 


af 


Bastos encarserou para o theatro, depois de ter 
feto o Ne det seas tt sem 
porianéia alguma e em que não transparecia i 
eiramente mada da sua E individualidade 
éra, que mais tande se havia de neceniuar tão 
Po lercamemte. q 

Foram -mluns. pequenos semanarios insigifi- 
comes que 6 nome de Leite Bastos apareceu 
Pela primera vez em Jeira. redondo, Bimando 
Limas ohonics duma analidade ars, que tão 
brilhantemente, desmentio depois, € urs versos 
muito piegas, intitulados 04 uma donçella, que 
Leite Bnstôs recitava pelas salas das familias das 
“ias relações, em dia e anos, com acompanha. 
mento do Carnaval de Veneça. 

“Ouvimoli tantas Vezes recitar esses versos com 
grand appinuso deste soirds burguezas, que cle 

tar gelo tanto com a sua verve eus. 

tia, que ainda nus lembramos apesar dos vinte € 
Br nos que já vão, do primeiras esto. 
Po assim e damol.as a título de curiosidade, 
porque mintem às conhece hoje com certeza é 
Torque no fim de tudo foram las à verdadeira 
Ss tea dese originalimo e podera 
talento. 


Onde ves linda domelt 
Susa acto a olá 
Cu terno ear oeeut 
Nono ee 


pudor dec 
Tendas gi 


Como vêem n'esta amostra de primeira possia. 
é cremos que unica, de Leite Bastos ha todos 
ds miados da podvia, piegas dese sempo 77 
Wind donçella, a solidao, O terno perar, a vi 
dorescer, "às faces de carmim, a candida don- 
l 


en 
Não faltava nada a esses versos para serem de- 
testaveis, até a recitação ao piano ! 

E apesar disso, ou por lsso mesmo talvez, esses 
veráos eram appltudidos, faziam suecesso nas salas. 
Margueras e esses opplâusos os primeiros que Leite. 
Bastos ouviu foram Os percursares dos applausos. 
do publico, que por tinto tempo o haviam de 
acompanhar ma sua carreira literária, 

Pol no thentro das Variedades, nesse theatro 

ve já Já vn, que Leite Pastos fez à sua exteia 
o Va ta peça em tres netos um dra 
à antiga, cheio de Hradas rhetoricas « intitulado 
Colopiai do trabalho. Denteo do seu genero a pesa 
Gra bem feita e nas tiradas Iuvia muita mão cal 
Tosa do operario mas tambem bosadinhos de ver- 


dadeiro talento 


Ena mote fot uma, noite de verdadeira alegria 
a Louie Bustos, é o Utulo da pega podia apro: 
Petri amênte, a esse, sea primeiro suk- 


Pr peltomene, a ee 
Paga Ba sua pm ori. 
a a ida O estilo Um austor drama 
e a spirit muito voluvel, sobre tudo 
dio, Odo amino dl sua vida não lhe permit- 
O PO tempo nã mesma coisa 
e o their com entusiasmo a 
principio nb deixou-se disso depressa. 
ra Ba eg io poucs,apaseem a bugs 
inss Desuicam ponto sessão o 
toi do trabalho e 05 Trageiros de Lis, 
sol epectemados mo thentro do Prinipe Real, 
hei Desa amais agradaram: Lite lisos ne: 
foram As au ponha crolução tetra onsee. 
OU de aODE moldes antigos e como o successo 
Ti o Mort, ão 1008 modesto O 
Dr o o rumpo, Leite Bastos atas 
Man, DO cfecceba a pequena herança de 


eo para à empreza Ht- 
Hab À útulo de Bilio- 


a mts pe 
uenos fascicu que se distri 
quenos fascina qe, por, assigntora, contendo. 
ogia oeenae, lota 
al enorme com ordenados im: 
oa a Rá verdadeira sesrearia de Estado 
o aa le er o director geral. E 
e era raca subir, mus os dois 
cobaia iram ainda mais depressa é 
goto a ei Bastos fechava 


za Leite Bastos or- 


prorio, acabava a publicação e voltava á vida an- 


Viga. 
Dialia muito pouco tempo, sua mãe 
ria Fortunata Bastos morreu no recol 


Leite Bastos, oi vendáde ms foigiota 
atua maneira mito ociginal, € muito digna delle 
a pedi dinheiro 


sobre penhor, qualquer 
Lai Bastos emprestavalhe tres ou quatro ver 
ego Valor o pen 

A coisa espalhou-se e o seu pre foi dos mais 
frequentadas tão frequentado que demro de pou- 
castsemmas Leite Bistos fechou a porta porque 
São tinha mas dinhero para emprestar, e porque 
as valores que tinha penhorados cm cata não va- 
diam um real. 

Outra negócio delle foram carroças para carga 

De Lie iatos póde se dizer com verdade que 
ão foi rico, sim ahas teve carros ao fico. 

Estão já Waqui vendo o resultado este nego- 
cio; foi exactamente o mesmo que o de todos os 
Sinros e Lee Bastos não teve outro remelio se- 
não perceber que apesar de não prestar para nada 
a Neta ea ttda assim pra le 6 mehor 
Regio e entregou se resolutimente, persistente. 
mé nos trabalhos literarios que nunes deixára 
Sé todo, que eram a sua vocação, mas que purera 
de parte para se Jançar na vida pratica dos nego- 

os 


Leite Bastos tinha então já encargos sérios. 
ida: casára com a sr* D. Amelia Vidal que 
stára, e que foi a com- 


de 
durante onze annos requ 


panheira de toda à sua vida, com quem se achou | 


as suas horas de alegria e de tristeza, de miseria, 
de doença, de agonia e de morte! 
amina Gervasio Lobato. 


empenham da sua missão, que deixa tudo q dese. 
jar sob o ponto de vista humanitario e civilsudor, 
referindo mais que estas missões são ainda um 
cade agente da escravatura que os ingles fa, 
Jem em larga escala, não obstante accusarem Os 
outros de q luzerem, muito principalmente os po 
tuguezes. Neste ponto Serpa Pinto verberou vi 
gorosumente estas decusações e demonstrou com 
argumentos frisantes a injustiça d'elas, que todos 
os dias os estrangeiros nos assacam, quando em 
verdade são elles os verdadeiros negréiros que es- 
capam a toda a vigilancia das auctoridades portu- 
fgtzas Terminou por apresentar umas algemas de 
erro com que os ingléres acorremtam os escra. 
705, que foram apreendidas na alfandega de 
Quilimane, À Serpa Pinto seguiu se Augusto Car- 
doso, que leu um conciso relutori «da sua viagem, 
tão vigoroso na phrase quanto modesto no pro: 
prio elogio, calando porventura grande parte dos 
Ferigos & rabalhos que o acompanhara raquel: 
a vingem, desde que largou a companhia de Ser. 
pa Pinto, ho Medo, até que 0 tornou a encontra 
na sua chegada a Quilimane. O sr, Aguiar termi 
nou a sessão com um inspirado discurso, pondo 
em relevo os serviços prestados pelos dois explo- 
radores é à maneira festiva como eram recebidos 
pela Socte ade de Geographia justa interprete dos 
Sentimentos do povo portugue, que se achava alli 
representado desde o rei ate ás Classes menos gra. 
uadas, é que todos prestavam a sun adimiração c 
o seu applnuso aos dois benemeritos portuguezes 
que tão gloriosamente continuavam às honrosas 
iradições de outras eras, E, convidando os eaplo- 
radoçes à irem à tribuna real receberem dus mãos 
de elirei as medalhas que lhes eram destinúdis, 
assim conclua sessão entre os applausos dos es. 
pectadores, El.rei D.Lulz emregoua Serpa Pinto dá 
medalhas da Sociedade de Geographia de Lisboa. 
& Associação Commercial, « condesorou-o com à 
Torre « Espada, conferindo a Augusto Cardoso a 
comment de S, Thiago. Mais de espaço o O: 
DEXTE se ocupará destes exploradores « da sua 


viagem. 
e 


ma 
RESENHA NOTICIOSA 


Conranencia pas reruomanones Seara Preto E 
cumeasa: À Sociedade de Geographia de Lisboa 
Colerog' na noite de 13 do corrente uma sessão 
Joke no ento de Carion ara a recepção 
a e conferencia dos exploradores portugue- 
26 Serpa Pinto Candoso deerea da sda visgem 
E Afcen do Ibo ao lago Nasa. Preid d ses. 
Soo o mam de sur magestado elrei D, Luiz, 
A estava present asim Goo sua magetade x 
imo D ária Pia e suas altzas x infantes D.A 
Tons e D. Augusto, sr Barros Gomes, ministro 
e estrangeiras, em substituição do sr. Henrique 
decades do maia, qu np posde 
Sómparese” por insormodo de saude. À direi 
So de agros. Gomes estava 0, sr Antonio Au- 
Ho Ne guiar, presidente da Sociedade de Ge 
Soa e doare Luciano Conleiro « Patrone oe 
Saga os seus respecivon logar de secretos, 
Sofro asim à mera da prssidencia, À irei 
tata mera estava u dos conlerentes por detraz 
qua sede a end a Soda de 

O gspesto da sal, formada pelo palxo € 
Sabes do theateo em tm 6 plano, éra biliame 
o nada iafecor nO que apreseito na conf 
enc de Capelo e Ivent. Às 8 horas e meino sr. 
Ds Gois abria à sessão em nome de el-rei, 
Cifeursos elequentemente sabre às descobertas 
Sos porisgusees € 0 seu valor como povo civil 


sador, que depois de ter estabelecido o imperio 
db indi Srubileseu o Imperio do Beazil e agora 
din s sas atenções em Africa onde contindava 


à sun obra de civilisação, para o que lhe não fal. 
tavam filhos dedicados é valorusos como os que 
inha a honra de apresentar n'aquella sessão, O 
explorador Serpa Pinto, já experimentado n'outras 

pi 
Viltens e o explorador Augusto Cardoso, um. 
guarda. marinha tão valente quanto joven, que 
Miciava a sua primeira vingem atravez dos sertões. 
de Africa de forma tão notavel e util Em seguida 
a este discurso, que foi muito aplaudido, teve a 
palavra o explorador Serpa Pinto que descreveu 
Como teve origem esta sua viagem, a maneira 
como organisou a expedição e como tomou co- 
nhecimtnio com o seu coipanheiro Cardoso cas 

ripecias occorridas desde a partida de Moçam 
[de até 20 Melo, onde teve que deixar a Copa. 
digão e voltar no Ibo por causa do mau estado da 
sua saude lhe não permitir ir mais adiante, se- 
guindo a expedição o guarda marinha Cardoso 
& quem elle déu os instrucções necessarias, 
Contou como depois o foi encontrar de volta no 
caminho de Quilimane e da oscasião que teve de 
conheser como os missionarios escoceres sa des. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos. 


capitão Grant segunda parte A 
meridiano por flo Wap trava de 
mi e Sá, David Coraea, aditor Liga. Tás 
E este à ultimo volume pobliendo tr grin edi: 
ão og ls Viena Marron os up 
os. Sonhecidos e destonhecidos, que tão grande 
exi tem alsanpado no nono público 

logo iluatrado da 6 exposição da arte mo- 
aecmas pesado por Alberto de Oliver Tipo. 
apiialdo Adolpho, Modesto & Cs, AG, 
dorme ox, rios. anteriores 0 se Albedto dê 
Oliveira publica exe anno o euilogo da exposto 
ção de quatros a exclirsea do Tosa ponpo 
di Leão E! primorono este extalago pelos fog 
de afguris quadros, que figuram ni exponição (e 
tos pelos autores dos mesmos quadros O ema: 
to dá relação de 126 quadros a esenipiaas ba 
Vendo este nto mais sei expositores novos quê 
dos a ses D Av CM Greta e 05 se Creio, 
fi, Ban, Due e Condisa, est imo che! 
co de Paris cade completou 08 sevs 

Aberto de Olitira É digo 


Estudos. digno de to. 


do o louvor pelo belo eanloto que aneis 
que completa a brilhante exposição que” Lisboa 


Varia 
Neste opusculo de 
ui r. visconde de Sanches de Bue- 
“grande luz sobre a vida do poeta Nicoliu 'Tolen- 
dino d'Almeida revelando factos « documentos até 
ao presente ignorados. O trabalho mais completo 
gs ptéNoje havia com respeito ao posta era o est 
o feito por José de Torres, na ultima edição da 
poesias de “Tolentino dada, à estampa com ilus: 
srações de Nogueira da Silva, pela firma Castro 
Jemão & G+, em 1851. As memorias agora pul 
cadas demonstram muitas das inexactdões que 
então passaram raquel estudo e re 
gerdade em muitos pontos errados ou ignorados 
ss; visconde de Sanches de Baena com uma pa 
ciencia é presistencia de verdadeiro investigador, 
conseguiu encontrar « reunir documentos impor. 
fame, e sobre elles bascou su esirípia que se 
ão é a ultima palavra sobre o assumpto, porque 
Em questões Ud natura mine se pólo avan. 
gr, esta afirmativa é com certera um trabalho 
uito completo, e que, como dissemos, fiz gran- 
de luz sobre a Vida do posta, destruindo mtos 
erros que passavam em julgado. 


100 paginas que 


ass O OCCIDENTE 


AFRICA PORTUGUEZA — Fonte ve 8. Joj 
Segundo um desenha do temente de mula, 


vieram é capta tres ministros de Castela enten- 
er nos négoçios da fazenda e coutos; à nota 4 AVISO 
e 145 que encerra as despeas com as fesua | — Com este numero do Ocelpesrt é dis- 
over de Ho exe nota que sei. | tribuido gratis a todos os srs, assignan- 
tos do feito que 08 doze homens | tes € correspondentes um. supplemento. 
aram por causa da vestiaria que | Os Campinos, quadro de Silva Porto, 
aviam dados a Garta Regia de 1o de | — Avulso regulam as condições estabe- 
Me residencia pelativa nos paços da | Jecidas para os supplementos anteriores, 


pia 
dita má 
pa ao cp o 
phia de Lisboa, pelo major Perry da Cama 
Pata ode 
a os Or in 
E cu a DO Sera 
E ÃO 
nn 
er A lg fãs de da 
Ari ande, dia o neta D Nor 
PR a 


o | fere, com os 


a pago ns iva á vinda de Filippe Il (3º de me 
Hespanha) a Lisboa e As cartas dis diverias cn | Para 1887 


a vinda que vão de ; 
sigtesendo x alsumos, | Almanach ilustrado do Occidente 
m aquela vindo, p E es. 6.º anno de publicação 
ado da certos após | 7 
tícias curiosas e interessantes. ravussos, como muito expressamente diz a de |.) O annuario mais Rmplero, 6 Primorosamento 
nto para ja historia, do, Municipio de Seul diga coleção ue do mentos referentes | Mpcado que sp publica em Portugal | Eae 
por Eduardo Freire de Oliveira. Temos | ao tempo da usurpação Filippina, ficará sendo ui Res o a O Ce É 
presenta o 19 1805 qunes encerram do. manda gpoderdto para a sroçia geo: defeso ro gateuda. pela “Travensajdo Convéria 
Cumentos tão variados e de tant omica d'aquelle tempo, que à Camara Muni ia Ager 
o pe a ul de soa mao cmo da rr com: |. Preço 200 rio pelo comteio são reis 
Cepsa o Pam poel em dbv Ds | 7 Reerraos lodos x dire proprisdads 
ptos do reino, Hittoraria o artística. 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


His-nos chegados ao termo do nono volume do Occimesre é nono amno da sua existencia, é esta já longa peregrinação 
pão, se gem feito sem grands lucta, apesar das grandes sympathias que o Occiwexte tem sempre merecido. syimpathins 
traduzidas no favor público que sempre o tem asompanido! 

À Empresa tem procurado corresponder a essas sympathias e a esse favor, conservando o Occiveste à altura das me- 
lhores publicações estrangeiras d'este genero, para o que não tem poupado os maiores sacrifícios, 

Por bem empregados, porém, dá esses sacrifícios, pelo desenvolvimento que tem conseguido dar ds artes de desenho 
e de gravura em Portugal, e pelo muito que tem animado a litteratura nacional, evitando as traducções e dando em seu 
logar oríginaes dos mais reputados auctores portuguezes. 

Numa palavra, o Occibexre tem sido, a par de uma verdadeira illustração, uma publicação genuinameme nacional, 
desataviada de ouropéis estranhos, ostentando modestamente todo o valor da idêa que presidiu d sua fundação — o repre: 
sentar uma força produstora do paiz n'um dado momento, e fazel-a progredir e brilhar á luz publica pelo sêu proprio 
esforço e valor. 

Isto, releve-se-nos a imodestia, é mais que uma especulação mercantil, é um serviço nacional. 

Dentro da senda traçada ha nove annos proseguiremos no nosso caminho, agradecendo reconhecidos a todos quantos 
nos tem auxiliado n'este espinhosa, mas grato emprehendimento. 


A Expreza, 
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